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 Seis décadas de apoio regular, sistemático e constante à cultura, a 
ciência e a tecnologia do Estado de São Paulo;

 Objetivo: Produto de leitura fácil e atraente, voltado para o público 
não restrito ao universo acadêmico e que fosse, ao mesmo tempo, 
comunicativo e informativo;

 Textos com formato jornalístico de reportagem, com narrativa 
centrada em histórias de sucesso de personagens, de projetos, de 
instituições e empresas apoiadas pela Fapesp.
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 A fundação da USP (1934) inicia o desenvolvimento da cultura 
científica do estado;

 Foram criadas as condições para o estado acompanhar o salto na 
produção científica internacional ocorodo depois da Segunda Guerra 
Mundial;

 Criação da Fapesp está inserida nessa linha histórica;
 “Única fonte de recuros era o almoxarifado da faculdade de medicina. 

Com a Fapesp tudo mudou”
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Um percurso singular



 Desde o fim da segunda guerra mundial compreendeu-se que a 
ciência é um componente chave do desenvolvimento;

 Foram criadas as condições para o estado acompanhar o salto na 
produção científica internacional ocorrido depois da Segunda Guerra 
Mundial;

 Sociedade não compreende a importância da pesquisa e inovação;
 Apenas uma parte pequena da comunidade empresarial dá 

importância à ciência, e seu interesse se limita à ciência aplicada.
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Pós Guerra



 Na proposta para a criação da Facepe, a Fapesp era mencionada 
explicitamente;

 No início da Nova República a Fapesp era protagonista;
 A criação de agências estaduais de fomento à pequisa foi encampada 

por instituições como a SBPC;
 Oposição que pedia apenas um sistema nacional.

Fapesp 60 anos – Fascículo 2 – DNA da ciência paulista

Semente das agências estaduais de fomento



 Rede descentralizada de Faps atuando de forma colaborativa e com 
agências federais como CNPQ, Capes e Finep;

 Criação do Fórum Nacional das Fundações de Amparo à Pesquisa, 
que deu origem a Confap ;

 Confap possibilitou que as Faps tivessem acesso a parcerias 
internacionais;

 Fapesp atua como liderança no esforço de internacionalização das 
Faps.

 Em 2018, a Fapesp passou a lanças chamadas conjuntas com outras 
Faps.
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Semente das agências estaduais de fomento
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 Eficiência, alta produtividade e resiliência, inclusive financeira e 
política;

 Personagens importantes na criação da Fapesp;
 Agência de fomento estava prevista na constituição de 1947;
 Fapesp atua como liderança no esforço de internacionalização das 

Faps.
 Dispositivos da lei deixavam claro que a agência daria amparo à 

pesquisa “em qualquer área do conhecimento, desde a ciência básica 
à aplicada” .
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As marcas da fundação paulista



 O financiamento contínuo, constante, pago em duodécimos, 
respeitando a Constituição do estado, é muito importante para sua 
eficiência;

 Agilidade da fundação;
 Estrutura enxuta e desburocratizada.
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As marcas da fundação paulista
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